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PRODUTO INTERNO BRUTO


1O TRIMESTRE DE 2000








I. Introdução 





A economia brasileira no primeiro trimestre de 2000 apresentou um crescimento, em relação ao mesmo trimestre de 1999, de 3,08%. No mesmo período de 1999, o indicador observado foi de 0,73%.


Neste período, a política monetária foi pautada pela manutenção da taxa de juros SELIC no patamar de 19%, adquirindo viés de baixa a partir de 22 de março. Por outro lado, ocorreu um afrouxamento de outros instrumentos de política monetária como por exemplo a redução da alíquota do compulsório permitindo um barateamento do empréstimo ao setor privado.


Outra questão chave foi o desempenho fiscal no período. O superávit primário de R$3,8 bilhões em fevereiro foi, segundo o Banco Central, o melhor resultado para o mês desde janeiro de 1991.


Os índices de inflação do trimestre foram inferiores aos observados no mesmo período do ano anterior. O IPCA - IBGE no acumulado do ano foi de 0,97% contra 2,88% para o mesmo período de 1999, sendo influenciado pelo decréscimo nos produtos agrícolas.


O resultado da balança comercial de março confirmou um pequeno superávit no trimestre de US$ 26 milhões em contraposição ao déficit de US$ 816 milhões observado no mesmo trimestre de 1999. As exportações deram continuidade à trajetória de recuperação, observada desde o último trimestre do ano passado, enquanto as importações vêm apresentando uma retomada em função do quantum observado (crescimento de 11,2% no acumulado do ano, segundo a Funcex), principalmente de bens intermediários, e também pelo aumento dos preços internacionais do petróleo. O desempenho do quantum de exportações - diferentemente dos preços, que seguem com um nível médio muito baixo - vem registrando um aumento de 23% no acumulado do ano, com destaque para os manufaturados (crescimento de 34,1% no primeiro trimestre).


O déficit em transações correntes no período (US$ 4,1 bilhões) foi inferior ao do primeiro trimestre de 1999 (US$ 5,2 bilhões), conseqüência do saldo comercial acima citado e também da redução do pagamento de juros ao exterior. Pelo lado da conta de capitais houve manutenção de investimentos diretos em patamar elevado bem como aumento dos empréstimos e financiamentos de médio e longo prazo.


No mercado de trabalho, a taxa média de desemprego aberto semana (PME-IBGE) no trimestre foi de 7,9%, próxima ao valor observado no mesmo período de 1999 (7,8%), destacando-se o mês de fevereiro quando o total de pessoas procurando trabalho representou 8,17% da PEA. A comparação entre o primeiro trimestre deste ano com o do ano anterior, aponta para o aumento do número de pessoas procurando trabalho (5,32%) mais significativo que o crescimento do número de pessoas ocupadas (3,26%). Deve-se ressaltar, também, o aumento da ocupação neste período, mais notadamente na indústria, o que já ocorre por cinco meses consecutivos. Aliado a isto, o rendimento real médio das pessoas ocupadas nos dois primeiros meses do ano foi mais de 4% inferior ao mesmo período do ano anterior. 








 II. Resultados do primeiro trimestre de 2000





O Produto Interno Bruto no primeiro trimestre de 2000 apresentou variação de 3,08% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior. Este resultado é resultado do crescimento de 5,69% na Indústria e de 2,28% nos Serviços, não obstante uma queda de 0,84% na Agricultura. Destacam-se neste período o desempenho dos seguintes subsetores: Produção Animal (+6,62%), Extrativa Mineral (+4,67%), Transformação (+7,61%), Comunicações (+8,73%) e Lavouras (-5,26%).





O Gráfico 1 apresenta as variações, por subsetor, entre os primeiros trimestres de 2000 e 1999 e de 1999 e 1998. Este gráfico mostra que, em 1999, o subsetor de Lavouras sustentou o crescimento no primeiro trimestre, no primeiro trimestre de 2000, foi a Indústria de Transformação que apresentou a variação mais relevante.
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Considerando a série com o ajuste sazonal, o PIB apresentou variação de +1,23% entre o primeiro trimestre de 2000 e o quarto trimestre de 1999. Nas séries por grupo, ajustadas sazonalmente, observamos uma variação negativa na Agropecuária (-1,43%) e na Indústria (-0,84%) e um desempenho positivo nos Serviços (+0,45%). O Gráfico 2 apresenta a variação dos subsetores entre o primeiro trimestre de 2000 e o quarto trimestre de 1999, com base na série de números - índice dos subgrupos sazonalmente ajustada.
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As séries observadas e ajustadas para o PIB são apresentadas no Gráfico 3. 
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O Quadro Resumo apresenta os principais resultados para o PIB referente aos últimos cinco trimestres das séries calculadas:





QUADRO RESUMO


DO 1o TRIMESTRE DE 1999 AO 1o  TRIMESTRE DE 2000


TAXAS�
1o TRI 1999�
2o TRI 1999�
3o TRI 1999�
4o  TRI 1999�
1o TRI 2000�
�
TRIM./TRIM. IMEDIATAMENTE ANTERIOR COM AJUSTE SAZONAL�
1,98�
0,43�
-0,95�
2,27�
1,23�
�
TRIM./IGUAL TRIMESTRE DO ANO ANTERIOR-�
0,73�
-0,18�
-0,06�
3,64�
3,08�
�
ACUMULADO ATÉ TRIMESTRE / IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR�
0,73�
0,26�
0,15�
1,01�
3,08�
�
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Contas Nacionais.�
�



As mudanças verificadas nos resultados acumulados em 1999 foram determinadas, principalmente pela introdução dos dados definitivos de Produção Animal que fizeram com que a variação acumulada no ano passasse de 5,73% para 7,43% e para Transportes cujos resultados passaram de -0,13% para +0,87.





A observação da taxa anualizada (acumulada em quatro trimestres) do PIB, exibida no Gráfico 4, mostra um pequeno decréscimo nesta taxa no primeiro trimestre de 2000 em relação à observada no último trimestre de 1999.
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III. Nota Metodológica





O Sistema de Contas Nacionais brasileiro segue para o cálculo de suas contas a preços constantes as recomendações internacionais divulgadas no manual System of National Accounts - SNA publicado em 1993 e assinado pelas Nações Unidas, a Comissão das Comunidades Européias, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico, o Banco Mundial, e o Fundo Monetário Internacional. Estas recomendações indicam a construção de contas a preços do ano imediatamente anterior mudando a recomendação de que se construíssem as séries de contas a preços de um ano fixo.





Esta mudança traz como vantagem o uso de estruturas de ponderação atualizadas que incorporam não só os movimentos dos volumes transacionados mas, também, as variações nos preços, o que é ignorado quando se adota uma base fixa em um ano. Em contrapartida, quando há a necessidade de se encadear os resultados, calculados adotando-se as ponderações do ano anterior, para se obter uma série com a base fixada em um ano não mais se observa a propriedade de aditividade, ou seja, uma variável agregada não pode mais ser obtida a partir como combinação de seus componentes.





No caso da metodologia do PIB trimestral a série base móvel (média do ano anterior igual a 100) é encadeada fixando sua base de comparação na média ano de 1990 (média de 1990 igual a 100) portanto, a propriedade da aditividade que a série base móvel preservava é perdida na série encadeada, ou seja, o índice de volume do grupo não será mais uma média ponderada dos índices de volume de seus subgrupos componentes, pois esses perdem seus pesos relativos.





Desta forma, é comum que resultados para determinados agregados na série encadeada não sejam a média de seus componentes. Conforme o SNA (§16.57, p. 389): 


“..pode existir uma forma perversa de não aditividade quando o índice em cadeia para o agregado se situa fora do leque de índices em cadeia dos seus componentes, resultado que alguns utilizadores podem considerar à primeira vista inaceitável”





Ainda de acordo com o SCN (§16.56. p. 389):


“Os utilizadores podem ficar confundidos quando o índice de um agregado não seja de forma evidente a média aritmética ponderada dos índices dos seus componentes podendo, incorretamente, concluir que existem erros.” 





Uma das hipóteses para tratar o problema da não aditividade consiste em publicar os valores não aditivos sem qualquer correção, sendo então um procedimento transparente, onde é apresentado aos usuários a extensão do problema, deixando para estes então, a faculdade de eliminar as discrepâncias para fins de análise, de acordo com o método mais adequado para seus objetivos.





O procedimento de se calcular os grupos como combinação linear dos subgrupos, também consiste em uma alternativa para o viés da aditividade, contudo, pode vir a introduzir distorções nas variações em volume dos agregados e, de acordo com o SCN (§16.58, p. 390):


“Ao distorcer as variações em volume dos agregados esta solução iria, aparentementemente, destruir o objetivo global de obtenção de medidas, o mais possível corretas, para os agregados utilizando o encadeamento de índices” .





Uma vez explicitado o problema e seguindo, então a orientação do SCN (§16.59, p. 390):


“Tendo em conta as razões já apresentadas, o procedimento mais transparente é publicar simplesmente os dados não aditivos sem proceder a ajustamentos, deixando aos utilizadores a decisão de como tratar as discrepâncias.”.





Desta forma, os agregados (PIB, Agropecuária, Indústria e Serviços) do PIB trimestral são calculados a partir dos resultados da série com base no ano anterior. As séries para estes agregados, calculadas a partir do encadeamento da série base móvel, tanto a série observada quanto a dessazonalizada, são operadas individualmente pois com a perda da propriedade de aditividade não mais é possível se realizar combinações para o cálculo de variáveis agregadas.
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Indicadores divulgados





São divulgados sete conjuntos de indicadores:





Quadro I: Índice Base Móvel Trimestral - número - índice do trimestre de referência em relação à média do ano anterior;





Quadro II: Série Encadeada do Índice Trimestral - números índice com base de comparação em 1990, calculada por encadeamento da série anterior;





Quadro III: Taxa Trimestral - compara o trimestre de referência a igual trimestre do ano anterior;





Quadro IV: Taxa Acumulada até o trimestre - compara, trimestre a trimestre, o acumulado do ano com igual período do ano anterior;





Quadro V: Série Encadeada do Índice Trimestral com Ajuste Sazonal - números índice com base de comparação em 1990, calculada por encadeamento da série anterior. O ajuste sazonal foi realizado apenas nas séries onde foi identificado uma componente sazonal significante utilizando-se o método X-12 ARIMA;





Quadro VI: Taxa Trimestre contra Trimestre imediatamente anterior - compara cada trimestre com o imediatamente anterior na série dessazonalizada;





Os índices apresentados neste documento são preliminares, estando sujeitos a retificação em função de modificações nos dados básicos.
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ALÉM DAS INFORMAÇÕES DO IBGE COLABORAM COM O PRODUTO INTERNO BRUTO TRIMESTRAL OS SEGUINTES INFORMANTES





Empresa  Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT


.- Antônia Maria Aragão Melo


.- Maria José Lopes Sena


Agência Nacional de Telecomunicações - ANATEL


.- Caetano Stanzani


.- Santos José Gouvêa


Ministério de Trabalho


- Geraldo da Costa Junior


- Maria das Graças Parente Pinto


- Valdemir Souza Silva


Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS


- Cláudio Gomes Veloso


- Jorge Mendes


Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRÁS


- Cláudio Roberto Muniz de Melo


- Luis Fernando Alves da Rocha


- Marcus Vinícius de Faria


Estrada de Ferro Carajás


- Newton Costa Silva


Estrada de Ferro Vitória Minas


- Alvecir da Silva Cravo


- Cesar Regis


- Pedro Antonio Cutini


Ministério dos Transportes


- Benedito Aloísio nunes Campos


- Marco Antônio Dechichi


- Maria do Rosário de Castro Rocha


Ferrovias Bandeirantes - FERROBAN


- Adilson de Lima
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